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CORREIO NACIONAL - FERNANDO MOLICA - PÁGINA 5

Drible da esquerda põe Marcos Pereira no alvo
Fernando Frazão/Agência Brasil

Rio Montreaux 
se encerra neste 
fim de semana

PÁGINA 8

PÁGINA 9

‘Mussum, o Filmis’ é um dos 
destaques da programação do 
Festival do Rio, que chega a seu 

último fim de semana, e o Correio 
lista as melhores opções de filmes 
para esses três dias de folia cinéfila

Desiree do Valle/Divulgação

Festival do Rio 

PÁGINAS 2, 3, 4, 6 E 7

PÁGINA 16

Brunini/Divulgação

Divulgação
Ailton Graça interpreta Mussum em sua fase adulta no longa 

Um dos mais 
criativos 
músicos 
da cena 

instrumental, 
Hamilton 

de Holanda 
leva seu 

bandolim ao 
Circo Voador 

neste sábado 
para mostrar 

o repertório 
de ‘Samurai’, 

álbum 
inteiramente 

dedicado a 
releituras 

da obra de 
Djavan

Luciana Braga 
vive Judy 
Garland no 
espetáculo 
‘Judy: O Arco-
Íris é Aqui’, uma 
das 32 peças 
em cartaz 
no Festival 
Internacional 
de Teatro de 
Angra dos Reis, 
que vai respirar 
o melhor das 
artes cênicas 
até o dia 29 de 
outubro

Síria acusa Israel e 
eleva riscos na região

O roteiro de delícias para a criançada

PÁGINA 7

Empresa quer explorar toda a região Norte do país

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 12

Direita no Rio tem desgaste após conflito de 
deputado bolsonarista com guarda municipal

MAGNAVITA - PÁGINA 3

MOLICA

Lei contra
união gay
seria crime

PÁGINA 2

JOSÉ A. MIGUEL

Ampliado 
o uso da 
Ozempic

PÁGINA 2

PL que protege turistas é bem aceito

PÁGINA 8

Setor apoia projeto que torna crime hediondo violência contra visitantes. Empresários pedem urgência na tramitação

Absolvições em casos semelhantes de uso 
dos palácios e da estrutura do governo em cam-
panhas por Lula e Dilma Rousseff podem ser 
levadas em conta pelo TSE para não condenar 
novamente o ex-presidente. Julgamento pros-
segue na terça-feira (17). 

Bolsonaro pode 
escapar de 
condenação

Ações contra 
retrocesso 
na união civil

PÁGINA 4

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4
MAGNAVITA - PÁGINA 3

Em 2024, o português Jorge Rebelo de Almeida 
completa 50 anos de formação em Direito. Po-
rém, quis o destino que sua fama fosse para outra 
área: a do turismo. Hoje, o dono da rede Vila Galé, 
que tem 31 hotéis em Portugal, se consolida como 
um dos transformadores de vidas no Brasil, com 
10 empreendimentos, com destaque para as ope-
rações no Rio, Bahia, Rio Grande do Norte, Ala-
goas e no Ceará. O português, que recebeu home-
nagens em sua recente vinda ao país, criou um 
conceito de “elevador social”, recrutando pessoas 
das comunidades próximas aos hotéis, capacitan-
do-as e dando oportunidade de emprego. Na foto 
ao lado, Rebelo (D), com o ex-ministro do Turismo, 
Vinicius Lummertz (centro), que fez questão de 
prestigiar a sua homenagem na Bahia; e o ex-
-governador da Bahia, Paulo Souto (E), durante a 
cerimônia em Salvador 

Cláudio Magnavita

O  M A I S  B R A S I L E I R O  D O S  P O R T U G U E S E S

SUS ganha 
prêmio por 
serviço à 
criança

PÁGINA 5

Interior do 
Rio tem 
atos contra 
o aborto

PÁGINA 8

Moradores de cidades do 
interior do Rio (Volta Re-
donda, Resende Barra Man-
sa e Porto Real) fizeram atos 
contra o aborto, no feriado.

Graças a uma parceria en-
tre a Tucca e o Santa Marcelina 
crianças e adolescentes com 
câncer atendidos pelo SUS têm 
mapeamento genético.

PÁGINA 6

Petrobras mira 
Foz do Amazonas

Depois do Ibama auto-
rizar a perfuração de outro 
poço no Rio Grande do 
Norte, na margem equato-

rial, a Petrobras mira, para 
2024, iniciar a operação na 
Foz do rio Amazonas, entre 
o Pará e o Amapá.

NAS ÚLTIMAS EXIBIÇÕES
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: SENADO ESTÁ A UM ARTIGO DE APROVAR A LEI DE IMPRENSA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 13 de outubro de 
1923 foram: tropas turcas voltam a 
frequentar Constantinopla, depois 

de quatro anos de banimento. Au-
toridades francesas dão ultimato aos 
ferroviários, que serão expulsos do 
Vale do Ruhr se não voltarem aos 

trabalhos. Combate no Sul se agrava 
na fronteira com Santa Catarina. Lei 
de Imprensa volta a fi car suspensa no 
Senado, no último artigo. 

HÁ 75 ANOS: MEIO MILHÃO DE TRABALHADORES EM GREVE NA FRANÇA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 13 de outubro de 
1948 foram: Franco faz graves acu-
sações ao governo soviético, dizendo 

que a “cortina de ferro” esconde es-
cravidão e miséria. Greves agravam-
-se na França, com meio milhão de 
trabalhadores em casa. Proposta 

armamentista da URSS negada na 
ONU. Câmara debate projeto de 
revisão das aposentadorias e pensões 
da marinha mercante.    

Ozempic: novas drogas ampliam o número 
de tratamento para adolescentes

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1-NA BARRA DA TIJUCA - Po-
lícia Federal apreende 47 fuzis em 
mansão na Barra da Tijuca (RJ). 
Centenas de munições também fo-
ram encontradas na casa. Por Cris-
tina Camargo. A Polícia Federal 
apreendeu na noite de terça-feira 
(10) 47 fuzis em uma mansão na 
Barra da Tijuca, zona oeste do Rio 
de Janeiro. Os policiais também en-
contraram centenas de munições 
para fuzil calibre .556. Os agentes 
localizaram ainda maquinário e 
estrutura para montagem e manu-
tenção de armas de fogo, além de 
três carros de luxo, também apreen-
didos. Três pessoas foram presas em 
fl agrante. (...) (Folha de S. Paulo) 

2-NOVO GOLPE desvia dinhei-
ro do Pix pelo celular. Fraude já fez 
mais de 6.300 vítimas no Brasil, 
segundo dados da empresa de segu-
rança online Kaspersky. Por Cris-
tiane Gercina. Um novo golpe que 
desvia o dinheiro do Pix pelo celular 
quando o cliente vai realizar uma 
transferência bancária já fez mais de 
6.300 vítimas no Brasil desde janeiro 
deste ano, segundo dados da Kasper-
sky, empresa de segurança online. A 
ação dos golpistas ocorre por meio 
do sistema ATS (sigla em inglês para 
automated transfer system), após o 
consumidor baixar algum aplicativo 
que esteja infectado com o trojan, 
um tipo de vírus também conhecido 
como cavalo de Troia. (...) (Folha de 
S. Paulo) 

3-’NÃO SOMOS TERRORIS-
TAS’: fi lha de palestinos no Brasil 
teme ataques. Por Luiza Vidal. So-
raya Misleh, 54, é fi lha de palesti-
nos, mas nasceu no Brasil. No país, 
ela é coordenadora da Frente em 
Defesa do Povo Palestino e direto-
ra cultural do Instituto da Cultura 
Árabe. Terça-feira (10), ao lado 
de outros movimentos sociais, ela 
ajudou a organizar um ato de soli-
dariedade à Palestina no centro cul-
tural e restaurante palestino Al Ja-
niah, no bairro da Bela Vista, região 
central de São Paulo. Em entrevista 

ao UOL, a jornalista palestino-bra-
sileira disse que a ideia do encontro 
era chamar atenção da comunidade 
internacional  e “dar voz ao povo 
palestino”. (...) (UOL)

4-ZOMBOU, DANÇOU - 
Quem é assessor demitido da Câ-
mara por zombar de vítimas do 
Hamas.  Filiado ao PCdoB, Sayid 
Marcos Tenório é historiador e 
vice-presidente do Instituto Bra-
sil-Palestina: ‘Não deveria ter feito 
a postagem porque é incoerente 
com tudo o que sempre publiquei 
sobre o tema’, disse. Por Fernanda 
Alves. O historiador e militante 
do PCdoB Sayid Marcos Tenório, 
que tinha um cargo comissiona-
do na Câmara dos Deputados, foi 
exonerado terça-feira após zombar 
de uma mulher israelense seques-
trada pelo Hamas em comentário 
nas redes sociais. Como revelou 
a colunista do Globo Malu Gas-
par, o ex-assessor parlamentar, que 
trabalhava na Casa há 32 anos e é 
vice-presidente do Instituto Brasil-
-Palestina, era lotado no gabinete 
do deputado federal Márcio Jerry 
(PCdoB-MA) e tinha um salário 
de R$ 21 mil. No último sábado, 
em resposta a um perfi l no X (anti-
goTwitter) que reproduziu o vídeo 
de uma mulher sequestrada pelo 
Hamas durante os ataques terroris-
tas em Israel e levantou a hipótese 
de estupro, Tenório debochou da 
mancha de cor escura em sua calça.  
(...) (O Globo)                                                            

5-AIR EUROPA sofre ataque 
hacker: criminosos acessam dados 
de cartões de crédito de clientes. 
Empresa diz que deteve vazamento 
em pouco tempo, mas orienta pas-
sageiros que usaram o cartão para 
comprar bilhete aéreo a procurar 
bancos para pedir cancelamento. 
Por El País - A aérea, subsidiária 
do grupo espanhol Globalia, con-
fi rmou ofi cialmente o ataque, que 
teve origem em uma falha de se-
gurança em seus sistemas de paga-
mento. (...) (O Globo)                                                                                                                  

6-NÃO SIGA O ‘MESTRE’: 
política econômica dos EUA é um 
exemplo do que não fazer. Como 
fi ca o Brasil? Há importantes parale-
los com nossas escolhas, mas temos 
espaço muito menor para erros. 
Zeina Latif.  A política macroeco-
nômica dos EUA nos últimos anos 
é importante lição para o Brasil. 
Imagino que muitos leitores vão 
pensar que eu me refi ro a exemplos 
a serem seguidos. Não desta vez. Na 
pandemia, os EUA foram dos países 
que mais injetaram estímulo fi scal 
em 2020. O défi cit orçamentário 
atingiu 14% do PIB, com alta de 
8,3 pontos percentuais em relação a 
2019, segundo o FMI. A cifra supe-
ra a média dos países avançados, de 
7,3 pp (inclui os EUA). Como re-
sultado, a dívida do governo atingiu 
133,5% do PIB, com aumento de 
24,7 pp ante 18,9 pp nas economias 
avançadas. Em 2021, iniciou-se o 
desmonte das políticas expansionis-
tas, mas não a ponto de tirar o país do 
grupo dos mais gastadores. O Fed, 
banco central americano, demorou 
a compreender as consequências de 
tremendo estímulo fi scal sobre a de-
manda na economia e, assim, sobre 
a infl ação. Por vários meses tratou as 
pressões infl acionárias como fruto 
de choques temporários na oferta, 
decorrentes do impacto da pande-
mia na produção. (...) (O Globo) 

7-OZEMPIC: novas drogas am-
pliam o número de tratamento para 
adolescentes; quais são as opções 
seguras? No Brasil, 12% dos adoles-
centes de 10 a 17 anos são obesos; 
entre crianças de 5 a 9 anos, a taxa 
é de 15,8%. Por Giulia Vidale. Na 
semana passada, a Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
deu aval ao Wegovy – medicamen-
to à base de semaglutida, mesmo 
princípio ativo do Ozempic – para 
o tratamento de obesidade em ado-
lescentes. Em janeiro, o remédio, 
que é administrado por meio de 
uma injeção semanal, recebeu o 
aval para uso no Brasil em adultos. 
Agora, a autorização foi estendida 

para aqueles a partir de 12 anos. A 
nova indicação para faixas etárias 
mais baixas tem como base um ou-
tro trabalho, que acompanhou 201 
indivíduos de 12 a 18 anos pelo mes-
mo período de pouco mais de um 
ano. Publicado no periódico New 
England Journal of Medicine, em 
dezembro do ano passado, o estudo 
mostrou uma efi cácia de 16,1% na 
redução do peso nessa faixa etária. 
Além disso, a pesquisa comprovou 
a segurança do fármaco para os mais 
jovens. Os efeitos colaterais mais 
comuns, assim como em adultos, 
foram os gastrointestinais, principal-
mente náuseas, vômitos e diarreia. 
Porém, geralmente de forma leve a 
moderada e de curta duração. Esse é 
o segundo medicamento aprovado 
no Brasil para o tratamento da obe-
sidade nesse público. O primeiro 
foi o Saxenda, que tem como prin-
cípio ativo a liraglutida, que teve seu 
uso entre adolescentes liberado em 
2020. (...) (O Globo)

8-DARLAN E ALAN, do vôlei, se 
tornam garotos-propaganda. Irmãos 
foram destaques da seleção brasileira 
durante o pré-olímpico. Por  Athos 
Moura. Darlan, destaque do Brasil 
durante o pré-olímpico, e seu irmão 
Alan, que também joga na seleção, 
estão prontos para se tornarem ga-
rotos propagandas. Ainda durante 
o campeonato a dupla passou a 
ser procurada por diversas marcas. 
Nesta segunda-feira eles fecharam 
acordo com a Heatmap, agência es-
pecializada em marketing, liderada 
por Rene Salviano. De acordo coma 
empresa, ela fará “gestão dos contra-
tos de patrocínios dos atletas, apro-
ximando-os de marcas que tenham 
o objetivo de contratá-los como em-
baixadores”. (...) (O Globo)  

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O projeto de lei que proí-
be casamento entre pessoas do 
mesmo sexo deveria ser enqua-
drado como criminoso. Como 
o Supremo Tribunal Federal 
equiparou homofobia ao racis-
mo, tentar impedir uniões entre 
homossexuais é o mesmo que 
procurar classifi car de ilegais os 
casamentos inter-raciais.

O projeto foi apresentado por 
dois ex-deputados — Capitão 
Assumção e Paes de Lira —, rece-
beu parecer favorável do deputa-
do Pastor Eurico (PL-PE) e aca-
bou aprovado pela Comissão de 
Previdência e Família da Câmara. 
Será submetido à Comissão de 
Constituição e Justiça antes de 
eventual votação em plenário.

Casamentos entre pessoas 
pretas e brancas já foram proibi-
dos em países como África do Sul 
e Estados Unidos. No Alabama,  
essa interdição só caiu em 2000,   
graças a um plebiscito — 33 anos 
antes, a Suprema Corte já havia 

decretado a inconstitucionali-
dade dessa proibição. Em 2015, 
a decisão serviria de base para a 
própria corte decretar a legalida-
de do casamento entre pessoas do 
mesmo sexo e assim reconhecer 
características comuns nas duas 
manifestações de preconceito.

Na justifi cativa do projeto, 
Assumpção e Lira citam dez ve-
zes a palavra Deus. O nome d’Ele 
também foi usado nos EUA para 
justifi car a proibição de uniões in-
ter-raciais, como mostram o pro-
fessor Jeremy W. Richter e o juiz 
Paulo Cesar Batista dos Santos 
em artigo disponível no site do 
Tribunal de Justiça de São Paulo.

Os argumentos são muito pa-
recidos:

. “(...) relações sexuais entre 
pessoas do mesmo sexo são abso-
lutamente proibidas  por Deus”,  
escreveram Assumção e Paes de 
Lira.

. “Deus Todo Poderoso criou 
as raças branca, negra,  amarela, 

malaia e vermelha, e as colocou 
em continentes separados. Salvo 
para interferência na sua criação, 
não haveria motivo para tais ca-
samentos”, juiz Leon M. Bazile, 
que, 1959, na Virgínia, condenou  
branca que se casara com negro.

Para o Pastor Eurico, que cita 
Deus três vezes em seu texto, “o 
casamento e a família se cons-
tituem na razão de ser do Esta-
do”, daí a “necessidade exclusiva, 
através do casamento entre um 
homem e uma mulher, de tute-
la especial do Estado”.  Richter e 
Santos  citam que, em 1877, ao 
defenderem a posição racista, juí-
zes americanos afi rmaram que o 
casamento  era a mais importante 
instituição civil na sociedade e, 
em nome de Deus, não deveria 
ser palco de misturas raciais. 

Em 2011, STF validou as 
uniões homoafetivas; oito anos 
depois,   fez a equiparação de 
condutas “homofóbicas e trans-
fóbicas, reais ou supostas” com o 

racismo. Em 2023, reconheceu 
que ofensas homofóbicas  po-
dem ser consideradas como injú-
ria racial.

Os deputados que apoiam o 
projeto sabem de sua inconsti-
tucionalidade, mas não perdem 
a chance de provocar, de criar 
polêmica, de jogar para a torcida 
— é só o que sabem fazer. Ao ati-
çarem o ódio, eles colocam a risco 
a vida de muita gente, cidadãs e 
cidadãos que ajudam a pagar seus 
salários.

Como defi niu o STF, ma-
nifestações homofóbicas “ajus-
tam-se, por identidade de razão 
e mediante adequação típica, aos 
preceitos primários de incrimina-
ção” à lei que pune o racismo. É 
preciso que a Procuradoria-Geral 
da República apure a eventual 
conduta criminosa dos autores 
do projeto da mesma forma que 
agiria se a proposta fosse para 
proibir casamentos entre pessoas 
de diferentes etnias. 

Fernando Molica
Proposta e crime

Opinião do leitor

Repatriados

Mais uma vez o Itamaraty mostra o seu valor 

com a repatriação de brasileiros em Israel e na 

Faixa de Gaza. A Casa do Barão do Rio Branco 

será sempre a luz da democracia e da fi delidade 
do Brasil perante à constituição

José Ribeiro Alves de Alcântara 
São Paulo - São Paulo

Um projeto de lei 
mais que necessário

‘Priscilla’ peca pela 
falta de emoção

EDITORIAL

Incansavelmente, o Correio 
vem trazendo informações re-
levantes sobre a importância 
do turismo para a economia 
brasileira. Já utilizamos este 
espaço para falar de gastos de 
turistas no país, aumento de 
voos e da geração de empregos, 
por exemplo. Porém, neste tex-
to, o foco é outro: a segurança 
desses viajantes que escolheram 
o nosso país para suas férias e 
descansar. 

Nossas congratulações ao 
deputado Dr. Luizinho pela 
iniciativa do projeto de lei que 
classifi ca o homicídio e a lesão 
corporal de turistas como cri-
mes hediondos. Um projeto de 
suma importância e que pode 
contribuir, e muito, com a ima-
gem do Brasil no exterior.

Do que adianta termos inú-
meras atrações turísticas, praias 
paradisíacas, cachoeiras, cen-
tros históricos, grandes eventos 
musicais e religiosos, e não pas-
sarmos a confi rmação de que 
estar em nosso país é seguro? 
Já pararam para pensar que um 
único incidente pode manchar 
a imagem do Brasil lá fora? 
Ainda mais quando o caso vira 
manchete de grandes veículos 
da imprensa internacional.

Essa iniciativa e mudan-

ça em relação à segurança de 
pessoas, que têm um alto va-
lor para a nossa economia já 
deveria ter sido feita muito 
antes. Ainda bem que temos 
parlamentares preocupados 
com isso e exigem mudanças 
na legislação.

Como aceitar que um gru-
po de médicos, que estavam em 
um congresso e, consequente-
mente, visitando o Rio, foi alvo 
de criminosos e três deles, que 
estavam somente curtindo um 
quiosque da praia da Barra, ti-
veram suas vidas tiradas?

Como aponta o deputado, 
para manter o fl uxo de turistas, 
é essencial que o nosso país seja 
percebido e conhecido como 
um destino seguro. Todos têm 
o direito de estarem em terras 
brasileiras e retornarem para 
suas casas com segurança. 

Com essa lei sendo sancio-
nada, talvez marginais repen-
sem em seus atos, já que se pra-
ticarem crimes hediondos, as 
sanções são ainda mais severas. 
Não que isso acabará com a cri-
minalidade, mas pode sim, con-
tribuir e muito. E que outros 
parlamentares e políticos se 
unam para cada vez mais com-
bater esse mal tão prejudicial ao 
Brasil.

Em 2022, o mundo inteiro 
pôde conhecer mais da história 
do lendário ícone da música, 
Elvis Presley, no fi lme “Elvis”, 
que contou a história do “Rei 
do Rock” por meio de uma bio-
grafi a espetacular contada pelo 
ponto de vista de seu ganancio-
so e inescrupuloso empresário, 
vivido por Tom Hanks.

O fi lme foi um sucesso 
de crítica e contou com uma 
atuação espetacular de Austin 
Butler. Porém, muitos fãs cri-
ticaram que omitiram bastan-
te do lado abusivo do cantor, 
principalmente no que diz res-
peito a seu relacionamento com 
sua esposa, Priscilla.

Em cartaz no Festival do 
Rio, “Priscilla” busca contar o 
outro lado da história, adap-
tando sua biografi a, que aborda 
todos os pontos desse polêmico 
relacionamento com o cantor.

A direção fi cou a cargo de 
Sofi a Coppola, enquanto o pa-
pel do Rei do Rock fi cou com 
Jacob Elordi.

O fi lme, infelizmente, é 
muito decepcionante. Focado 
em praticamente vilanizar o 
Elvis, que realmente foi abusi-
vo, já que começou a namorar 
com Priscilla quando ela tinha 
apenas 15 anos, o longa não 
constrói bem a fi gura do Elvis, 
em uma atuação sofrível de Ja-
cob, e transforma a Priscilla em 
uma coadjuvante de sua própria 
história. Mesmo sendo contada 
pela perspectiva de Priscilla, 
o fi lme a transforma em uma 
fi gura sem profundidade, que 
parece ser quase que carregada 
pela trama.

Mas o mais complicado da 
situação é a falta de emoção no 
projeto. Há situações claras de 
abuso e libertação, mas nada é 
trabalhado de modo minima-
mente humano. Tudo é muito 
artifi cial, afastando o público 
de se envolver emocionalmen-
te com as situações retratadas. 
É realmente decepcionante ver 
a condução blasé de Coppola 
nessa história tão complexa.
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 NAUFRAGOU - O em-
bate do deputado estadual 
Rodrigo Amorim com o 
guarda municipal foi um 
tiro no pé no seu pleito de 
concorrer à prefeitura do 
Rio. Para o adversário na 
disputa, também oriundo 
da direita, a pergunta é sim-
ples: “Os servidores muni-
cipais serão tratados desta 
forma se ele virar alcaide?”

 RESPINGOS - Todos os 
personagens ligados aos nú-
cleos do CEPERJ, inclusi-
ve os esportivos, ficaram res-
pingados com a viralização 
dos vídeos da truculência do 
deputado estadual Rodrigo 
Amorim na Avenida Brasil, 
aliás, BR 101, rodovia fede-
ral. A PRF e a PF têm juris-
dição sobre o ocorrido na 
área.

 SANTO NOME - Im-
pressionante como os mi-
nistros do STF, Nunes Mar-
ques e André Mendonça, 
viraram moeda de troca de 
alguns setores da direta e 
órfãos do Planalto. Será 
que chega aos ouvidos deles 
a barganha do uso das suas 
canetas como instrumento 
político? Podemos assistir, 
em breve, o grito de inde-
pendência destes dois mi-
nistros, a exemplo do que 

ocorreu com Dias Toff oli 
no passado com relação ao 
PT. Gratidão não prescreve, 
mas não é motivo de abuso. 
Cabresto não faz parte da 
indumentária do vestuário 
e da toga da Suprema Corte.    

 CRUZADA DE DI-
REITA - Venissius Barbo-
sa, pré-candidato à Prefei-
tura de Angra dos Reis, é o 
novo presidente do diretó-
rio municipal do União Bra-
sil na cidade da Costa Verde. 
O convite para ele assumir 
o posto foi feito pelo pre-
sidente estadual do partido 
no Rio de Janeiro, o depu-
tado Márcio Canella, nes-
ta quarta-feira, dia 11. “Pode 
ter certeza, que o União Bra-
sil será representado com a 
seriedade e grandeza que o 
partido merece. Agradeço ao 
amigo por confiar a mim ta-
manha responsabilidade. Va-
mos juntos em frente rumo a 
2024, que está logo ali”, dis-
se Venissius, ao lado de Ca-
nela. Detalhe: Nas eleições 
de 2022, Venissius, ex-alia-
do do prefeito Fernando Jor-
dão, disputou uma vaga para 
deputado federal pelo Pode-
mos e teve 33.368 votos.

 DETRAN NO SUL 
FLUMINENSE - O depu-
tado estadual Tande Viei-

ra, do PP, colheu bons 
frutos da reunião com o 
presidente do Detran-RJ, 
o delegado Marcus Amim, 
na semana passada. Ele pe-
diu a instalação do setor de 
identidade civil e de habi-
litação nos municípios de 
Itatiaia, Porto Real e Qua-
tis, além do aumento da 
capacidade de atendimen-
to de vistoria de veículos 
em Resende. Amim anotou 
todos os pedidos e disse 
que iria tirá-los do papel: 
“Agradeço ao delegado 
Marcus Amim pela atenção 
com as demandas da nossa 
região. Vamos em frente”, 
disse Tande.

 MERECE A CIDA-
DANIA - Nunca o papel 
do secretário/embaixador 
do Rio em Brasília, André 
Moura, foi tão importante. 
Em momentos de obstru-
ção dos canais de comuni-
cação entre poderes, ele foi 
o telefone sem fio que man-
tinha a troca de recados. 
Algum dia, alguém do le-
gislativo vai lembrar de en-
tregar o título de cidadão 
fluminense ao nobre políti-
co, nascido na Bahia e cria-
do em Sergipe, pelos rele-
vantes serviços prestados à 
pacificação da política flu-
minense.

 SIAMESES - Na oposi-
ção aos personagens bolso-
naristas, estão esmiuçan-
do as relações do deputado 
estadual Rodrigo Amorim 
com o ex-deputado Daniel 
Silveira. Estão procurando 
pelo em ovo? O  pior é que 
podem achar.  

 ATÔMICA - Pergunta 
que pode deixar perplexo um 
jovem bacharel de Educação 
Física: sabe qual a diferença 
entre uma bola de basquete e 
uma bola de vôlei? O acadê-
mico responderá tecnicamen-
te, porém, alguém da Con-
troladoria do Estado ou do 
MPRJ, responderá com pre-
cisão: a de vôlei é uma bom-
ba atômica.  

 FALANDO EM EDU-
CAÇÃO FÍSICA... - Quem 
vasculhar as redes sociais, 
encontrará dezenas de pos-
tagens de pessoas que fo-
ram contratadas pelo ‘Erre-
jota em Movimento’, através 
de convênio do Ceperj, e 
que não receberam até hoje 
o dinheiro contratado. Sem 
ter a quem recorrer, só res-
tam  reclamar ao bispo e no 
Instagram.

 VIVA PARIS - Como Pa-
ris é linda no outono... ain-
da mais com passagens e 

diárias pagas pelo erário pú-
blico, principalmente, no 
meio de um feriadão no Bra-
sil e com ponto facultati-
vo. Evento nababesco deste 
12 a 15 de outubro, na cida-
de Luz, com direito ao pre-
sidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco; presidente do STF, 
Luís Roberto Barroso, na sua 
primeira incursão internacio-
nal à frente da Suprema Cor-
te; presidente do TCU, Bru-
no Dantas; ministro do STF, 
Gilmar Mendes; governa-
dor do Pará, Helder Barba-
lho; e a despedida de Rob-
son Andrade da presidência 
da Confederação Nacional 
da Indústria. De forma pou-
co transparente, o Grupo Es-
fera, de João Camargo (ex-
-assessor de Zélia Cardoso e 
agora na CNN), organizador 
do encontro, mantém os pa-
trocinadores em off . De co-
mum com as autoridades bra-
sileiras só o queridinho da 
ex-Odebrechet, Nicolas Sar-
kozy, dos submarinos atômi-
cos do PT.

 CRUZ VERMELHA - 
Em uma guerra, as maiores 
vítimas são os inocentes. 
Cinco integrantes da Cruz 
Vermelha e do Crescente 
Vermelho (FICV), que fa-
ziam atendimento médico 
e assistencial em Israel e na 

Faixa de Gaza, foram mor-
tos. O presidente em exer-
cício da Cruz Vermelha 
Brasileira, Renildo Chagas 
Júnior, divulgou nota la-
mentando o ocorrido.

 CESSAR FOGO - “Em 
nome da Cruz Vermelha Bra-
sileira, nos entristece noticiar 
a perda de quatro paramédi-
cos e o motorista de ambulân-
cia Margen David Aton en-
quanto atuavam em campo na 
missão humanitária ajudan-
do a salvar vidas”, diz a nota. 
“À medida que lamentamos 
as perdas, reforçamos o apelo 
urgente pelo cessar fogo ime-
diato e atuação de todos pela 
promoção da paz na região”.

 INDENIZAÇÃO DO 
PL - O jornalista Vladi-
mir Porfírio, ex-assessor 
do PL, acaba de ganhar 
R$ 400 mil numa causa na 
justiça contra o partido 
presidido por Valdemar 
Costa Neto. Porfírio era 
assessor da legenda desde 
os tempos em que era pre-
sidido pelo ex-deputado 
Álvaro Valle. Saiu, após 
desentendimentos, depois 
que o ex-presidente Jair 
Bolsonaro e seus familia-
res entraram para a sigla 
antes da disputa presiden-
cial do ano passado.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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Homenagem a Dr. Rebelo na Bahia, no último dia 6 Prêmio entregue ao empresário no Rio Grande do Norte

Jorge Rebelo de Almeida também recebeu homenagem em Alagoas

Jorge Rebelo de Almeida (d) e deputado 

Guilherme Bismarck (e) no Ceará

Homenagens a um 
transformador de vidas

Por Cláudio Magnavita

Em 2024, Jorge Rebelo 
de Almeida completa 50 
anos da sua formatura 

como advogado pela Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Lisboa. Para o jovem advogado, 
naquele longínquo 1974,  estava 
prevista uma carreira promissora 
na área jurídica. E foi assim até 
1987, quando um negócio de 
oportunidade ligado à hotelaria 
o fez mudar de lado do balcão. 
De consultor jurídico espe-
cializado na própria hotelaria, 
convivendo com engenheiros, 
projetos e licenciamentos, pas-
sou a ser dono de um hotel. Foi 
o gênesis de uma empresa de su-
cesso que espelha os princípios e 
o olhar do seu fundador.

Hoje, aos 74 anos, Almeida 
possui 31 hotéis em Portugal e 
10 no Brasil. Seria uma história 
de sucesso empresarial sólida, 
porém, tratando-se do Dr Jor-
ge, como os seus colaboradores 
o chamam, vai muito além de 
números, receita, patrimônio 
e investimentos.  São poucas as 
pessoas que no topo empresarial 
conseguem manter uma visão 
da sua responsabilidade social e 
do seu poder de transformação. 
Agregue-se o sentimento de pre-
servação histórica, uma das face-
tas que o tem levado a recuperar 
e dar vida a monumentos histó-
ricos que, muitas vezes, estavam 
à beira do colapso.

Ele criou um conceito ex-
tremamente lógico de “elevador 
social”. Uma realidade que se 
aplica, principalmente, aos seus 
hotéis do Brasil, muitos dos re-
sorts instalados em regiões que 
nunca tinham visto um hotel 
de verdade. No nosso país são 
mais de 3.500 empregos dire-
tos. Pessoas humildes que foram 
recrutadas nas comunidades 
dos empreendimentos e que 
tiveram treinamento, capacita-
ção permanente, alimentação 
de alta qualidade, alojamentos 
exemplares, uniformes e, prin-
cipalmente, a oportunidade do 
convívio com hóspedes de dife-
rentes regiões do Brasil e do ex-
terior, especialmente Portugal. É 
nesta troca de experiência que o 
elevador social funciona: “Estas 
pessoas crescem com este conví-
vio e passam a ter uma outra re-
ferência de vida”, sempre ressalta.

Poucas pessoas em vida têm 

o privilégio de ser agente de 
transformação de tantas vidas. 
Em Portugal, o grupo Vila Galé 
valoriza a cultura da região de 
cada empreendimento. Con-
seguiu manter um padrão de 
qualidade comum a todos eles. 
É possível conhecer todo o país 
nos hotéis da rede. É um gerador 
de empregos com a maior diver-
sidade regional entre as empresas 
portuguesas.

No Brasil, o Vila Galé foi in-
corporado ao cenário turístico 
nacional e, principalmente, no 
Nordeste. Bahia e o Ceará foram 
os berços da rede, que no Sudeste 
possui uma atuação sólida no Rio, 
com o seu primeiro Collection, 
na Lapa. Um prédio histórico que 
estava em colapso e foi recuperado 
em 2014, ganhando um anexo. 
Em São Paulo, um hotel de busi-
ness na Avenida Paulista; e já em 
curso, em Minas Gerais, a recupe-
ração do primeiro hotel interna-

cional em Ouro Preto, também 
um Collection, em um antigo 
convento. Na Bahia já há nego-
ciações para um empreendimen-
to no centro histórico, também 
reformando um antigo convento. 
São novos projetos em curso, no 
qual se incluiu também um resort 
na região Sul de Alagoas.

Dr. Jorge Rebelo de Al-
meida realiza viagens trimes-
trais visitando todas as suas 
unidades  do Brasil, sempre 
acompanhado por José Bastos, 
seu diretor-geral no país e que 
coordena a gestão dos 10 ho-
téis. Nesta sua última viagem, 
Dr. Jorge foi alvo de múltiplas 
homenagens, recebendo o tí-
tulo de cidadão honorário em 
quatro capitais brasileiras, no 
Rio Grande do Norte, Ceará, 
Alagoas e na Bahia, em agrade-
cimento aos seis hotéis e resorts 
localizados nestes estados, que 
movimentam o turismo, por 

gerar mais de 1,5 mil postos de 
trabalhos diretos e somar mais 
de 2,5 mil leitos.

Ainda em outubro, a rede 
chega a Cuba com o Vila Galé 
Cayo Paredón, um resort all 
inclusive em uma praia para-
disíaca.

Durante a visita ao Brasil, 
o presidente do Vila Galé per-
correu os estados para receber 
os prêmios. “Eu estou muito 
honrado com as homenagens 
que recebi. Estive com amigos 
e parceiros que fazem parte da 
história da Vila Galé. Gostaria 
de reforçar a paixão que temos 
de gerar emprego e dar oportu-
nidade a comunidade local. Es-
ses prêmios não seriam possíveis 
sem os colaboradores”, afi rma.

Natal
A primeira homenagem 

ocorreu em Natal, em uma ini-
ciativa do deputado Luiz Eduar-

do para celebrar o Dia do Turis-
mo, com o objetivo de reforçar a 
importância do setor na econo-
mia do Rio Grande do Norte. 
Além de Jorge Rebelo de Almei-
da, outros importantes nomes 
foram homenageados. 

Ceará
Já na cerimônia do Cea-

rá, a honraria foi concedida, 
exclusivamente, ao fundador 
da Vila Galé pelo deputado 
estadual Evandro Leitão, aten-
dendo ao requerimento do 
deputado estadual Guilherme 
Bismarck. Durante a homena-
gem, Jorge Rebelo de Almeida 
reforçou a importância de in-
vestimento para atrair turistas 
internacionais.

No estado, além do Vila 
Galé Fortaleza, um charmo-
so resort urbano localizado na 
Praia do Futuro, o grupo possui 
um resort all inclusive na Praia 

do Cumbuco. A novidade é a 
construção do Vila Galé Collec-
tion Sunset, também no Cum-
buco, que deve gerar mais 60 
postos de trabalho. O novo em-
preendimento contará com 124 
apartamentos, SPA com piscina 
interior, salas de massagem, aca-
demia e quadras poliesportivas.

Alagoas
Em Alagoas, a honraria foi 

concedida pelo deputado esta-
dual Marcelo Victor, atendendo 
ao requerimento do deputado 
estadual Bruno Toledo. Durante 
a cerimônia, Almeida falou so-
bre a paixão pelo estado e reafi r-
mou o interesse em construir um 
novo resort de luxo em Coruri-
pe. “Inauguramos o maior resort 
all inclusive do estado há um ano 
em Barra de Santo Antônio e 
ainda pretendemos ter mais um 
empreendimento da linha Col-
lection”, afi rmou. O Vila Galé 
Alagoas teve investimento de R$ 
150 milhões.

Bahia
A entrega de título de Cida-

dão Baiano ocorreu na manhã da 
sexta-feira (6/10), em Salvador. 
A última honraria recebida foi 
proposta pelo deputado estadual 
Eduardo Salles. “Estou muito 
honrado com a homenagem, 
eu sou apaixonado pela Bahia e 
pelos baianos. No estado, temos 
o Vila Galé Salvador, com uma 
localização privilegiada em On-
dina, e o Vila Galé Marés, um 
resort all inclusive na Praia de 
Guarajuba”, explica Jorge Rebelo 
de Almeida.

O Vila Galé Marés acaba de 
passar por uma reforma avaliada 
em R$ 15 milhões para a cons-
trução de um parque aquático 
infantil e uma ala premium.

Após as quatro cerimônias, 
foram realizados um coquetel 
nos hotéis e resort all inclusive, 
que contou com a participação 
de políticos, amigos de longa 
data, agentes de viagens, opera-
dores e jornalistas.

Em novembro, Dr. Jorge 
retorna ao Brasil e deverá ser 
homenageado no Rio com 
o título de Cidadão Cario-
ca. Homenagens justas a um 
visionário português que 
transformou a sua paixão por 
empreender em um elevador 
social que tem transformado a 
vida de milhares de seus múlti-
plos conterrâneos.
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Julgamentos anteriores 
poderão livrar Bolsonaro 
Mesmo que não seja condenado, ele continua inelegível

Pòr Gabriela Gallo

Na próxima terça-feira 
(17), o mundo político vai es-
tar movimentado. A senadora 
Eliziane Gama (PSD-MA) vai 
ler seu relatório final da Co-
missão Parlamentar Mista de 
Inquérito (CPMI) que inves-
tiga os atos antidemocráticos 
de 8 de janeiro, o Senado Fe-
deral volta a discutir a refor-
ma tributária, e o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) vai 
julgar o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) por abuso de 
poder político durante a cam-
panha de 2022.

O TSE irá julgar em con-
junto as três ações de investi-
gação judicial eleitoral (Ai-
jes) contra Bolsonaro e seu 
então candidato a vice-presi-
dente, general Walter Braga 
Neto. Todas visam saber se 
bens públicos, como a resi-
dência oficial da Presidência 
e o local de trabalho do pre-
sidente, teriam sido usados 
para lives pela internet com 
temas eleitorais.

Inicialmente, a expectativa 
era que Bolsonaro viesse a ser 
novamente condenado, e Bra-
ga Neto absolvido, tal como 
aconteceu no episódio da re-
união com os embaixadores. 
Porém, o tribunal vai levar 
em consideração um processo 
contra o presidente Luiz Iná-
cio Lula, que foi julgado em 
2017. Em 2010, Lula também 
gravou um vídeo nas depen-
dências do Palácio da Alvo-
rada falando sobre a então 
candidata Dilma Rousseff, e 
isso foi divulgado como pro-
paganda eleitoral gratuita de 
TV. Na ocasião, Lula acabou 
absolvido.

Com base nessas avalia-
ções e comparações, a consul-
tora de jurídico e tributário da 
BMJ Consultores Associados, 
Gabriela Rosa, considera que 
o tribunal deve “evitar con-
denar tanto Bolsonaro, como 

fez com Lula, pelo uso das 
dependências do Palácio”. Por 
mais que o relacionamento do 
ex-presidente com os mem-
bros do TSE seja conflituoso, 
“processos envolvendo ex-pre-
sidentes carregam um peso 
político-institucional elevado 
aos tribunais, que tendem a 
ter uma postura cautelosa em 
suas decisões”.

“Ocorre que o instrumen-
to da live para as redes sociais 
como uma estratégia eleitoral 
é muito novo e não é regula-
do, então requer que o tribu-
nal estabeleça posicionamen-
tos claros dos limites desse 
instrumento, e não havia essa 
demanda até o momento. A 
tendência de não condenação 
se reforça pela defesa do Mi-
nistério Público Eleitoral de 
absolvição de Bolsonaro por 
entender que não havia meios 
para provar o abuso do poder 
político, tampouco a relação 
entre a utilização do prédio 
público com o impacto eleito-
ral”, disse a jurista.

O Correio da Manhã tam-
bém conversou com o profes-
sor universitário e advogado 
Fabricio Posocco, do escritó-
rio Posocco & Advogados As-
sociados, que concorda com o 
ponto de vista da jurista. 

“Se analisarmos bem o 
ato de Lula e o ato de Bol-
sonaro, ambos são semelhan-
tes, não havendo assim o que 
se falar em proibição de ati-
tude em fazer lives ou viola-
ção de qualquer regra legal 
ou moral para tanto”, disse o 
advogado.

Inelegível
Apesar de o TSE estar jul-

gando o ex-presidente nova-
mente, independentemente 
de ser condenado ou não, Bol-
sonaro continuará inelegível 
até 2030. Gabriela Rosa expli-
cou que “Bolsonaro continua 
inelegível, pois a decisão que 
dispôs sobre a elegibilidade 
dele tratava de outra questão 
jurídica”.

Ela ainda disse que exis-

tem dois efeitos práticos caso 
Bolsonaro e Braga Neto sejam 
condenados: “O primeiro é 
que o próprio Braga Neto não 
chegou a ser inelegível, então 
ele pode se tornar por força 
dessa decisão, e o segundo é 
sobre a estratégia de reversão 
da inelegibilidade de Bolso-
naro. Embora ele não possa se 
tornar inelegível por 16 anos, 
que seria o somatório das con-
denações, caso ele consiga re-
verter a primeira decisão que 
o tornou inelegível, uma nova 
condenação o mantém nesse 
status e requer que ele recor-
ra de mais uma decisão para 
retomar à vida política”, deta-
lhou a jurista.

O advogado Fabricio Po-
socco ainda completa que 
“caso sejam condenados, o 
que pode mudar é uma discus-
são sobre aumento das penas 
ou do tempo da sua inelegibi-
lidade, além do possível paga-
mento de multa, que deverá 
ser paga e recolhida aos cofres 
públicos”.

Tânia Rego/Agência Brasil

TSE pode não repetir condenação do ex-presidente da República

Reação a projeto 
que proíbe união 
homoafetiva
Por ana Paula Marques

A aprovação do Projeto de 
Lei que proíbe o casamento ho-
moafetivo repercutiu de forma 
negativa até entre políticos con-
servadores, como o ex-governa-
dor de São Paulo João Doria, 
que usou suas redes sociais para 
criticar a decisão da Comissão 
de Previdência, Assistência So-
cial e Família da Câmara. Além 
dele, também criticaram o PL o 
deputado federal Marx Beltrão 
(PP-AL) e o governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite, 
que é homossexual, mas conser-
vador em questões políticas.

Em seu X - antigo twitter 
- Jõao Doria escreveu que “a 
proibição do casamento ho-
moafetivo é um retrocesso no 
Brasil”.

“O estado está interferindo 
na individualidade do cidadão 
e no direito de escolha de cada 
um”, considera Doria. O gover-
nador do Rio Grande do Sul 
emendou que tem convicção de 
que a proposta será derrubada.

“Os deputados que absur-
damente aprovaram em uma 
comissão da Câmara o fim 
do casamento homoafetivo 
no Brasil esqueceram de ler a 
Constituição: todos são iguais 

perante a lei”, escreve, Eduardo 
Leite, citando o artigo 5o da 
Constituição.

O projeto foi aprovado 
com 7 votos do PL e dois do 
Republicanos. Mas o próprio 
presidente do Republicanos, 
o vice-presidente da Câmara, 
Marcos Pereira (SP), considera 
que a iniciativa não terá apoio 
para passar na Câmara. Na Co-
missão de Família, havia uma 
maioria mais conservadora, 
que não deverá se repetir nas 
Comissões de Direitos Huma-
nos e de Constituição e Justiça, 
por onde passará antes de ir ao 
plenário. Esses dois colegiados 
são presididos pelo PT, que têm 
posição contrária ao texto.

Estratégia
Avessos ao texto apresenta-

do, parlamentares da comuni-
dade LGBT+ e aliados tentam 
travar o projeto desde agosto. 
Na votação, as deputadas Erika 
Kokay (PT-DF), Laura Carnei-
ro (PSD-RJ) e o deputado Pas-
tor Henrique deixaram a sessão 
para tentar tirar o quórum da 
votação, estratégia que não fun-
cionou.

Ao Correio da Manhã, a 
deputada federal Erika Hilton 
(Psol - SP) disse que, apesar das 

comissões a seguir terem maio-
ria contrária à proposta, é pre-
ciso sentar e pensar em estraté-
gias para os próximos passos.

“Eu acredito que não há 
uma maioria [para aprovar o 
projeto], mas precisamos estar 
o tempo todo vigilantes. Agora, 
é hora de tentar a aprovação de 
algo na contramão do objetivo 
do texto para tentar mudar o 
fluxo de tramitação, até enter-
rar o projeto”, disse.

Para Daniel do Valle Sil-
vestre, psicólogo e bancário, 
casado com Wilton Antonio 
de Souza desde 2017, a comis-
são que aprovou o texto não o 
representa. “O Estado é laico e 
não se pode usar valores ditos 
religiosos por pessoas que di-
zem promover a família, mas 
ignoram e combate existências 
como a minha”, declara.

Ao Correio da Manhã, o re-
lator do projeto, deputado Pas-
tor Eurico (PL-SP) disse não ser 

contra nenhum homossexual e 
que não quer tirar o direito de 
ninguém. “Apoiamos somente 
o que está escrito na Constitui-
ção brasileira, que o casamento 
só é casamento entre homem 
e mulher”, diz ele. No caso, o 
deputado refere-se ao parágra-
fo terceiro do artigo 226, que 
diz: “Para efeito da proteção do 
Estado, é reconhecida a união 
estável entre homem e mulher 
como entidade familiar” .

“Quem apoia a causa que 
crie uma PEC, uma emenda 
constitucional, que diga que 
o casamento entre pessoas do 
mesmo sexo seja considerado 
união estável”, provoca. De 
qualquer modo, apesar da in-
terpretação do deputado, há 12 
anos o Supremo Tribunal Fede-
ral considerou constitucional a 
união entre pessoas do mesmo 
sexo, baseado no princípio do 
artigo 5o que estabelece que 
“todos são iguais perante a lei”.

Lula Marques/ Agência Brasil

Pastor Eurico, relator do projeto

CORREIO POLÍTICO

“Não seremos bucha de 
canhão nessa guerra”

Ativista LGBT reage: “Não 
podemos voltar a 1935”

Retrocesso Religião

Organização

Dois votos

Direita

Campanha

Para Toni Reis, a decisão 

da Comissão de Família 

da Câmara, ao aprovar 

o projeto que proíbe a 

união civil, era mandar 

mais um recado ao Su-

premo Tribunal Federal 

(STF) dentro da reação 

conservadora que se deu 

no Congresso após os últi-

mos julgamentos levados 

a cabo pela ex-presiden-

te da Corte Rosa Weber. 

“Estamos assistindo a um 

debate raso entre o Con-

gresso e o Supremo desde 

que Rosa Weber pautou 

o julgamento a respeito 

da descriminalização do 

aborto”, observa Toni Reis. 

“O grupo conservador 

está usando a Casa para 

mandar recados ao STF. 

Nós não vamos aceitar 

sermos bucha de canhão 

nessa guerra”. 

Em 1935, após ascender ao 

poder na Alemanha, Adolf 

Hitler fez aprovar no Con-

gresso mais de 30 novas 

legislações que tinham 

o propósito de perseguir 

a comunidade LGBT no 

país. Em 28 de junho de 

1935, foi aprovada uma 

emenda à Constituição 

da Alemanha que dava 

base legal à perseguição 

nazista aos homossexu-

ais. A emenda expandia a 

possibilidade de ação po-

licial para reprimir “ativi-

dades criminalmente in-

decentes entre homens” 

qualquer ato considerado 

homossexual. “Foi pela 

comunidade LGBT que os 

nazistas iniciaram as per-

seguições que, ao final, 
levaram ao holocausto”, 

afirma o professor e es-

pecialista em sexualidade 

humana Toni Reis, pre-

sidente da organização 

LGBTQIA+ Aliança Nacio-

nal. 

“Não é possível permitir 

esse retrocesso”, conti-

nua. “Não podemos voltar 

à Alemanha de 1935”. Toni 

Reis refere-se ao risco de 

proibição da união civil 

entre pessoas do mesmo 

sexo. Há 12 anos, o Supre-

mo Tribunal Federal ga-

rantiu o direito a esse tipo 

de união civil. 

“Nunca foi intenção do 

movimento obrigar que 

tais casamentos aconte-

çam no âmbito religioso”, 

ressalta Toni Reis. “Res-

peita-se, nesse caso, a 

posição de cada igreja, e 

não iremos mudar isso”, 

continua. “A luta sempre 

foi pela possibilidade da 

união civil”. 

Toni reconhece que a pró-

pria comunidade preci-

sa “se organizar melhor” 

para reagir a essa reação 

conservadora que se ob-

serva. “Nós relaxamos”, 

avalia. “Vamos precisar 

nos capacitar, nos cons-

cientizar e lutar por nos-

sos direitos”, considera o 

professor e ativista. 

Toni Reis avalia que já será 

possível reverter a decisão 

da Comissão de Família 

na próxima etapa, na Co-

missão de Direitos Huma-

nos. Ali, ele calcula que 

poderá haver uma vitória 

com uma margem favo-

rável de dois votos. Ele 

também avalia chance de 

vitória na CCJ. 

“Ninguém deve pensar 

que todos da comunida-

de LGBT são de esquer-

da”, alerta ele. “Estamos 

trabalhando junto a con-

servadores, mostrando a 

eles que não podem abrir 

mão de seus direitos. Que 

cuidem para que o apoio 

a uma visão de mundo 

não se volte contra eles”. 

No dia 24 de outubro, Toni 

estará em Brasília com 

outros ativistas para tra-

balhar pessoalmente as 

próximas etapas. Segun-

do ele, será iniciada uma 

campanha junto a insti-

tuições da sociedade civil 

para evitar que avance o 

projeto e os direitos não 

retrocedam. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Reprodução/Redes sociais

Votação da união civil na comissão de Família

Toni: “Não podemos permitir esse retrocesso”

POR RUDOLFO LAGO
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Relatório da tributária 
será entregue no dia 24

Drible da esquerda coloca 
Marcos Pereira no alvo 

Induzida Anulação

Exército 1

Conselho

Exército 2

Câmara

Relator da Proposta de 
Emenda Constitucional 
da reforma tributária, o 
senador Eduardo Braga 
(MDB-AM) promete para 
o dia 24 a entrega do seu 
relatório. A votação na Co-
missão de Constituição e 
Justiça seria no dia 7; logo 
em seguida, a propos-
ta iria para o plenário. Se 
tudo correr como previs-
to, diferentemente do que 

aconteceu na Câmara, os 
senadores terão tempo 
para avaliar as propostas.
Mas ainda há muitas dúvi-
das sobre o que vai ser co-
locado no relatório. Além 
das exceções à regra geral 
de tributação, ainda não 
se chegou a um consenso 
sobre o Conselho Federa-
tivo que trataria da distri-
buição do imposto para 
estados e municípios.

Manobra de partidos de 
esquerda na votação de 
requerimentos que re-
pudiavam o ataque do 
Hamas se transformou 
num problema para o 
deputado Marcos Pereira 
(Republicanos-SP), pri-
meiro vice-presidente da 
Câmara. Representantes 
de partidos conservado-
res passaram a ver com 
desconfiança sua pré-
-candidatura à Presidên-
cia da Casa, reclamam de 

sua suposta aliança com a 
esquerda.
Líderes partidários acei-
taram votar em bloco 16 
requerimentos que pe-
diam moção de repúdio à 
atuação do grupo palesti-
no. Mas deputados do PT, 
PCdoB e PSB apresenta-
ram outra proposta, que 
incluía também o repúdio 
à violência ao Estado de 
Israel. Votado com os de-
mais, o requerimento foi 
inserido no documento. 

A direita passou a dizer 
que havia sido enganada, 
induzida ao erro, pediu 
que Pereira anulasse a vo-
tação. Ele, porém, alegou 
que não havia o que fazer. 
A sessão foi suspensa; em 
nova reunião de líderes a 
esquerda discordou da 
anulação. E ficou por isso 
mesmo, vale o aprovado.

Para um líder de partido 
conservador,  Pereira po-
deria ter dado um jeito de 
anular a votação. O vice-
-presidente da Câmara é 
bispo licenciado da Igre-
ja Universal que, em sua 
sede carioca, expõe uma 
maquete de Jerusalém 
que tem 730 metros qua-
drados.

O Comando Militar do 
Leste não respondeu se 
a 1a Região Militar apura 
ou apurou o caso do equi-
pamento de R$ 2,575 mi-
lhões comprado pelo Hos-
pital Central do Exército 
em 2016 e que, pelo me-
nos até junho, ainda não 
havia sido instalado por 
falta de local adequado.

Presidente do Instituto 
Atlântico, o economista 
Paulo Rabello de Castro 
fez chegar a alguns sena-
dores a proposta de não 
respaldar a criação do 
conselho, que foi centro 
de muita briga entre esta-
dos quando a PEC foi exa-
minada na Câmara dos 
Deputados.

À coluna o CML frisou que 
o Ministério Público Mili-
tar não encontrou indício 
de crime militar no epi-
sódio e que não há novas 
informações. O promotor 
Soel Arpini, porém, reco-
mendara que o Exército 
investigasse a ocorrência 
de eventual “transgressão 
disciplinar”.

Para Rabello de Castro, 
o melhor e mais simples 
seria criar uma câmara de 
compensação, um órgao 
técnico, sem viés político, 
que faria a distribuição do 
dinheiro de maneira ele-
trônica, com base no que 
vai ser determinado pela 
reforma e por sua regula-
mentação.

Pedro França/Agência Senado

Michel Jesus/Câmara dos Deputados

Eduardo Braga tenta ajustar pendências

Vice-presidente da Câmara não anulou votação

Serviço de câncer infantil 
do SUS conquista prêmio

Laura, 6, trata de um tumor 
cerebral desde 2019. Fez ci-
rurgia e quimioterapia por um 
ano e meio, e o câncer regrediu. 
Em outubro do ano passado, 
porém, houve uma recidiva e a 
menina retomou as sessões de 
quimioterapia.

Enquanto recebe a infusão 
no serviço de oncologia pediá-
trica do Hospital Santa Marce-
lina, abraçada à sua boneca, ela 
observa o grupo que se aproxima 
e grita: “oi, presidente da Tucca! 
Eu sei falar inglês. Quer ver?” E 
repete as instruções que costuma 
ouvir no metrô de São Paulo.

O oncologista pediátrico 
Sidnei Epelman, presidente da 
Tucca (Associação para Crian-
ças e Adolescentes com Cân-
cer) e que dirige o serviço onco-
lógico, aproxima-se da menina 
e inicia uma conversa. Laura e 
a mãe, Adriana Vicente, moram 
em Suzano, região metropolita-
na de São Paulo, e se deslocam 
uma vez por semana até o hos-
pital para o tratamento.

A menina é uma das crian-
ças que vêm sendo beneficiadas 
pela medicina de precisão, uma 
abordagem que permite esco-
lhas mais acertadas de remédios 
e doses mais adequadas, o que 
aumenta as chances de cura e 
reduz os efeitos colaterais.

Graças a uma parceria entre 
a Tucca e o Santa Marcelina, 
que existe desde 2001, crianças 
e adolescentes com câncer aten-
didos pelo SUS têm tido aces-
so a mapeamento genético de 
tumores e a tratamentos mais 

personalizados.
Desenvolvido pelo labora-

tório de patologia e biologia 
molecular, mantido pela Tuc-
ca, esse trabalho acaba de rece-
ber um prêmio internacional 
(Bayer Popia 2023), voltado 
a iniciativas que enfrentem as 
desigualdades e melhorem o 
acesso a cuidados oncológicos 
de crianças com câncer em todo 
o mundo.

“Para tratar câncer hoje, 
precisamos ter detalhes da 
doença. Com o meduloblasto-
ma [tumor cerebral], a gente 
sabe que tem quatro subtipos 
ou até mais. Conhecendo qual 
é a alteração molecular, conse-
guimos saber qual é a agressivi-
dade e podemos tratar melhor. 

Consigo, por exemplo, dimi-
nuir a radioterapia e, com isso, 
reduzo a sequela lá para frente. 
Curo com menos agressivida-
de”, explica Epelman.

Um dos poucos no país es-
pecializados em tumores pediá-
tricos, o laboratório da Tucca 
é responsável pela análise de 
tumores de crianças e adoles-
centes em tratamento no Santa 
Marcelina. Investiga também, 
de forma gratuita, amostras de 
instituições parceiras não só do 
Brasil mas de outros países da 
América Latina. O material é 
enviado em blocos de parafina 
pelos Correios, evitando o des-
locamento de pacientes.

O biomédico Antonio Fer-
nando da Purificação Júnior, 

coordenador do laboratório, 
diz que o trabalho vai além da 
análise e de um laudo com as 
alterações genéticas observadas 
nas amostras de tumor recebi-
das. “A gente discute com o on-
cologista se as questões clínicas 
batem com as questões genéti-
cas e quais os melhores cami-
nhos a serem tomados.”

Atualmente, estão em anda-
mento no laboratório estudos 
de diversos tipos de tumores 
pediátricos. Entre eles, o reti-
noblastoma, os osteossarcomas, 
a leucemia linfoblástica aguda, 
a leucemia mieloide crônica, o 
neuroblastoma e os tumores ce-
rebrais raros. 

*Por Cláudia Collucci 
(Folhapress)

Tucca recebe prêmio internacional por medicina de precisão
Marcelo Casal Jr. / Agência Brasil

Tratamento pediátrico personalizado existe desde 2021

Uma força-tarefa do gover-
no federal desembarcou na ci-
dade de Navegantes, em Santa 
Catarina, para acelerar o apoio 
do governo federal a municípios 
atingidos pelas fortes chuvas e 
prestar assistência às comuni-
dades.  A comitiva - liderada 
pelo ministro da Integração e 
do Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes – sobrevoou, nes-
sa quarta-feira (11), as cidades 
mais afetadas pelos temporais, 
no Vale do Itajaí, entre elas, Rio 
do Sul e Taió. Depois, por terra, 
percorreu algumas localidades 
de Blumenau, onde seus inte-
grantes se reuniram com o go-
vernador catarinense, Jorginho 
Mello, prefeitos, parlamentares 
e a comunidade. 

A comitiva ainda contou 
com as presenças da ministra 
do Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima, Marina Silva; do 
diretor-presidente da Agência 
Nacional de Águas e Sanea-
mento Básico (ANA), Mau-
ricio Abijaodi; do Secretário 
Nacional de Proteção e Defesa 
Civil, Wolnei Wolff Barreiros; 

do presidente do Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae) Na-
cional, Décio Nery de Lima, e 
do diretor do Departamento de 
Emergências em Saúde Pública 
do Ministério da Saúde, Márcio 
Henrique de Oliveira Garcia.  

O ministro da Integração e 
do Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes, celebrou a siner-
gia entre as defesas civis nas três 
esferas de governo - nacional, 

estadual e municipal.
“Começamos a fazer reu-

niões antes mesmo de as chu-
vas acontecerem. Assim como 
no governo estadual, existe um 
monitoramento feito por uma 
sala de situação do governo fe-
deral, que emite alertas e relató-
rios diariamente”, explicou. 

“A lógica é a que deve pre-
valecer. O cidadão é o mesmo 
para ser assistido por nós”, disse 
Waldez Góes. 

consequência da chuva
Marco Favero/ Governo de SC

Força-tarefa no combate aos desastres em Santa Catarina

Desde o fim do mês passa-
do, a nova sede da Central Úni-
ca das Favelas no Complexo da 
Penha – região que reúne 13 fa-
velas na Zona Norte do Rio de 
Janeiro – é uma alternativa para 
atividades de lazer para a po-
pulação, incluindo as crianças, 
que encontram lá um espaço 
para brincadeiras.

No entanto frequentar o 
local não era mais uma coisa 
trivial. O motivo é que, em 9 
de outubro, começou uma me-
gaoperação da polícia à procura 
de criminosos, o que desenco-
raja pais e responsáveis de sair 
de casa com os filhos. Assim, 
o dia da brincadeira ficou para 

outra ocasião. 
Os dois exemplos, mais do 

que uma falta de oportunidade, 
são uma violação de um direito 
garantido a todas as crianças, o 
de brincar. O Artigo 16 do Es-
tatuto da Criança e do Adoles-
cente, de 1990, diz que a crian-
ça e o adolescente têm direito 
de “brincar, praticar esportes e 
divertir-se”.  

Indo além, a Constituição 
de 1988, em seu Artigo 227, 
impõe que “é dever da família, 
da sociedade e do Estado asse-
gurar à criança e ao adolescente, 
com absoluta prioridade, o di-
reito à vida, à saúde, à alimenta-
ção, à educação, ao lazer”.  

A garantia do direito de a 
criança brincar está expressa 
também na Declaração Univer-
sal dos Direitos da Criança, da 
ONU, de 1959. O Princípio 7º 
determina que “a criança terá 
ampla oportunidade para brin-
car e divertir-se”.

Epidemia das telas
Em 10 de outubro, o gover-

no federal lançou uma consulta 
pública para a elaboração de 
um guia com orientações para o 
uso de telas e dispositivos digi-
tais por crianças e adolescentes. 
Aberta a toda à sociedade, ela e 
ficará disponível por 45 dias, na 
plataforma Participa + Brasil. 

Direito não assegurado

Além de ser feriado de 
Nossa Senhora de Apareci-
da, padroeira do Brasil, e Dia 
das Crianças, o 12 de outu-
bro tem outro acontecimen-
to histórico: a inauguração 
da estátua do Cristo Reden-
tor, no morro Corcovado, 
no Rio de Janeiro. 

Neste ano, o monumen-
to completou 92 anos de 
fundação, com apresenta-
ção da Banda Marcial Frei 
Aniceto, da cidade de Petró-
polis, região serrana do Rio. 
Em seguida, o arcebispo do 
Rio de Janeiro, cardeal Ora-
ni João Tempesta, presidiu 
a santa missa em ação de 
graças pela data, com a par-
ticipação do Coro da Prin-
cesa, coral oficial do Cristo 
Redentor, sob a regência do 
maestro Leonardo Randol-
fo.  Depois, foi lançado o 
Departamento de Musicais 
da Escola de Música Cristo 
Redentor, que será coorde-
nado pelo diretor Claudio 
Botelho. No fim, o Ângelus, 
seguido do Terço da Miseri-
córdia e outra missa, de en-
cerramento às celebrações. 

Em homenagem ao mês 
das crianças, o Santuário 
do Cristo Redentor iniciou 
campanha solidária de doa-
ção de livros e brinquedos 
a crianças em situação de 
vulnerabilidade social, em 
alguns do Rio, como o Trem 
do Corcovado, o Quios-
que do Cristo Redentor, na 
praia do Recreio, e Marina 
da Glória, onde quem doar 
brinquedos ou livros novos 
ou em bom estado poderá 
adquirir ingressos meia-en-
trada solidária para o Festi-
val Clássico do Brasil, entre 
os dias 20 a 22 de outubro.

Rio celebra 
92 anos do 
monumento 
do cristo 

POR FERNANDO MOLICA
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Endividamento de famílias 
chega a 77,4% em setembro

Novo golpe desvia dinheiro 
do Pix pelo celular

CORREIO ECONÔMICO

CADE de olho Maquininhas

Queda do arroz

Fora do leilão

Novo sócio

Aprovada

A proporção de famílias 

endividadas no país per-

maneceu em 77,4% em 

setembro, mesmo resul-

tado de agosto, segundo 

a pesquisa da Peic, da 

Confederação Nacional 

do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (CNC). 

O número representa o 

volume de endividados 

mais baixo desde junho 

de 2022. Para a entida-

de, o resultado indica 

uma tendência de es-

tabilidade. O resultado 

mostra que se manteve 

estável nível de famílias 

que declararam ter dívi-

das a vencer em cartão 

de crédito, cheque espe-

cial, carnê de loja, crédito 

consignado, empréstimo 

pessoal, cheque pré-da-

tado, prestação de carro 

ou de casa. 

Um novo golpe que des-

via o dinheiro do Pix pelo 

celular quando o cliente 

vai realizar uma transfe-

rência bancária já fez mais 

de 6.300 vítimas no Brasil 

desde janeiro deste ano, 

segundo dados da Kas-

persky, empresa de segu-

rança online. 

A ação dos golpistas ocor-

re por meio do sistema 

ATS, após o consumidor 

baixar algum aplicativo 

que esteja infectado com 

o trojan, um tipo de vírus 

também conhecido como 

cavalo de Troia.Esse é o 

segundo tipo de golpe fi-

nanceiro que mais tem 

feito vítimas na América 

Latina, atrás apenas do 

golpe da mão fantasma. 

Segundo a Kaspersky, os 

cibercriminosos entram 

no celular da vítima quan-

do ela baixa algum apli-

cativos infectado ou clica 

em links duvidosos che-

gando ao pix da pessoa.

Passados quase três meses 

da oferta subsequente de 

ações que injetou R$ 5,4 

bi no caixa da BRF, o Cade 

quer mais informações an-

tes de se posicionar sobre 

a entrada da Companhia 

Saudita de Investimento 

Agrícola e Pecuário, um dos 

fundos soberanos da Arábia 

Saudita.

A Positivo, por meio de 

um fundo de investimen-

to voltado a empresas 

emergentes, celebrou no 

início desta semana um 

acordo com a LogBank, 

startup de pagamentos 

focada na oferta de má-

quinas de cartão e conta 

digital para empresas de 

pequeno e médio porte.

A Camil, empresa do setor 

alimentício, registrou bai-

xa de 50,1% no lucro líqui-

do no segundo trimestre 

fiscal de 2023, encerrado 
em agosto, em relação a 

igual período do ano pas-

sado, saindo de R$ 93,9 

milhões para R$ 46,9 mi-

lhões, uma perda consi-

derável para a empresa.

A companhia elétrica Co-

pel não participará do 

leilão de transmissão de 

energia marcado para de-

zembro deste ano, uma 

vez que está focada em 

renovar as concessões de 

suas usinas hidrelétricas, 

disse nesta quarta-feira 

(11) um executivo da com-

panhia.

O bilionário Marcelo Claure, 

ex-executivo do SoftBank 

se tornou sócio da gesto-

ra EB Capital. O executivo 

afirmou que terá uma par-
ticipação “significativa” na 
casa que tem R$ 5 bi sob 

gestão e participações em 

empresas dos setores de 

saúde, educação, energia 

verde e telecomunicações.

O Tribunal do Cade apro-

vou, com restrições, a com-

pra da DPA Brasil, contro-

lada pelas multinacionais 

Nestlé e Fonterra, pela 

francesa Lactalis. Entre as 

restrições está a obrigação 

de que marcas vinculadas 

à Batavo, da Lactalis, sejam 

adquiridas pela Tirol Lacti-

cínios, de Santa Catarina.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Marcello Casal JrAgência Brasil

Resultado de endividamento se manteve o mesmo

Segundo caso de golpe no Pix é descoberto

Brasileiro gasta R$ 29,40 
para comprar um prato feito
Valor pode ter um aumento de mais de 50% para refeição completa

O trabalhador brasileiro 
gasta, em média, R$ 29,40 
para almoçar fora e consumir 
o tradicional prato feito com 
uma bebida não alcoólica. Os 
valores consideram as opções 
de refeição mais em conta, que 
são servidas nos restaurantes 
também com o nome de prato 
comercial. Na comparação com 
a pesquisa de 2022, foi neces-
sário gastar em média 10% a 
mais com esse tipo de almoço, 
que custava R$ 26,70 no ano 
passado.

Duas regiões do país ofer-
tam a refeição básica com pre-
ços acima da média nacional: 
Nordeste (R$ 30,23) e Sudeste 
(R$ 30,14). O Centro-Oeste 
é a que tem o prato comercial 
mais em conta, por R$ 25,43, 
em média. Se o brasileiro opta 
por comer uma fruta em vez de 
ingerir a bebida não alcoólica, o 
custo sobe e a média nacional 
passa a ser de R$ 33,30 alta de 
13%. Os dados são da pesquisa 
Preço Médio da Refeição Fora 
do Lar 2023, realizada pela 
Mosaiclab e encomendada pela 
ABBT (Associação Brasileira 
das Empresas de Benefícios ao 
Trabalhador). A pesquisa foi 

feita entre junho e agosto deste 
ano, em 4.516 estabelecimen-
tos comerciais em 22 estados, 
além do Distrito Federal.

REFEIÇÃO COMPLETA 
É 58% MAIS CARA

Se o intuito é ter uma opção 
mais completa, que inclui prato 
principal, bebida, sobremesa e 
café, o preço médio sobe para 

R$ 46,60. Ou seja, é necessário 
desembolsar 58% a mais do que 
gastaria em uma refeição básica. 
Para esse tipo de opção, os res-
taurantes costumam servir uma 
quantidade maior de comida, 
com cortes mais fartos de car-
ne, por exemplo.

Em algumas capitais do 
país, o custo do almoço com-
pleto é ainda maior: paulis-
tas precisam desembolsar R$ 

53,12; cariocas, R$ 53,90. Flo-
rianópolis lidera o ranking, 
com preço médio de R$ 56,11 
por refeição.

Outras capitais se destaca-
ram pelo forte aumento nos 
preços se comparados aos da 
pesquisa feita no ano anterior. 
Maceió e São Luís tiveram a 
maior alta, ambas com 40,5%, 
seguidas por Manaus (+34,3%) 
e Palmas (+30,5%).

Divulgação

 Brasileiro gasta R$ 29,40 em média para comprar um prato feito

O TRT-15 (Tribunal Re-
gional do Trabalho da 15ª Re-
gião), com sede em Campinas 
(93 km de SP), reconheceu a 
responsabilidade da Ambev 
pelo alcoolismo crônico e pela 
depressão grave de um ex-fun-
cionário. Por unanimidade, o 
colegiado condenou a fabri-
cante de bebidas ao pagamento 
de R$ 600 mil de indenização. 
Cabe recurso.

Na avaliação da 11ª câmara 
do TRT-15, a Ambev tinha ple-
no conhecimento do consumo 
de bebida alcoólica no ambien-
te de trabalho pelo empregado, 
que trabalhava em tanque de 
fermentação de cerveja. Segun-
do testemunhas, ele chegava a 
ingerir o líquido diretamente 
de mangueira do tanque.

“Foi por anos conivente 
com a situação, ao invés de en-
caminhá-lo para tratamento 
médico”, diz trecho da decisão. 
Em nota à reportagem, a Am-
bev afirma que atua “proativa-

mente para a promoção da saú-
de e segurança” de todos seus 
trabalhadores. A empresa não 
respondeu se pretende recorrer 
da condenação.

O ex-funcionário traba-
lhou na empresa por 11 anos e 
foi demitido em 2018, aos 56 
anos, em razão do alcoolismo 

crônico. De acordo com teste-
munhos anexados ao processo, 
ele ainda foi vítima de assédio 
moral dos seus superiores, que 
usavam de “histeria e gritaria” 
ao falar com o funcionário de-
ficiente auditivo.

“O empregado adoecido, 
não bastasse, era ocupante de 

vaga para pessoa com deficiên-
cia por perda auditiva bilateral, 
a quem o ordenamento jurídico 
confere ampla e especial prote-
ção, o que torna ainda mais gra-
ve a omissão da empregadora”, 
afirma a decisão judicial.

O relator do caso, desem-
bargador João Batista Martins 
César, afirmou, em seu voto, 
que “a reclamada é uma cer-
vejaria, seguramente a maior 
do país”, e mostrou gravíssima 
omissão quanto ao dever de 
adotar e fazer cumprir todas 
as medidas de proteção e segu-
rança da saúde do trabalhador. 
Destacou ainda que a Ambev 
“contribuiu ativamente para 
alimentar o seu vício e depen-
dência, por exemplo, ao pre-
miar o atingimento de metas 
com ‘brinde de cerveja’ e con-
ceder-lhe descontos para com-
pras de bebidas alcoólicas”.

A condenação foi embasada 
em laudo pericial e esclareci-
mentos médicos.

ambev pagará R$ 600 mil de indenização
Divulgação

Ambev deverá pagar indenização para ex-funcionário da empresa

Petrobras quer iniciar exploração de Foz

Tabelamento de juros: ruim e necessário

O presidente da Petrobras, 
Jean Paul Prates, afirmou nesta 
quarta-feira (11) que a estatal 
espera receber em 2024 licença 
para perfurar um poço em bus-
ca de petróleo na bacia da Foz 
do Amazonas, alvo de embate 
entre as áreas energética e am-
biental do governo.

“Temos toda a expectativa 
de, ainda no primeiro semestre 
do ano que vem, ou mais tardar 
ao longo do ano, ir rumo ao 
Amapá”, afirmou, em evento so-

bre transição energética patro-
cinado pela própria Petrobras 
e pelo BNDES. A estatal teve 
negado o primeiro pedido para 
perfurar no litoral do Amapá, 
área ainda não produtora de 
petróleo e considerada de gran-
de sensibilidade ambiental. A 
empresa recorreu da negativa, 
mas o Ibama ainda não se ma-
nifestou.

Em outro pedido de licen-
ciamento para a região da cha-
mada margem equatorial, o 

Ibama autorizou a perfuração 
de poços na bacia Potiguar, no 
litoral do Rio Grande do Nor-
te, área que já tem produção de 
petróleo. 

A autorização foi celebrada 
pelo governo como um passo 
no sentido de liberar a explo-
ração em toda a margem, mas 
a área ambiental do governo 
defende a necessidade de ava-
liação ambiental mais ampla 
para avaliar a atividade em áreas 
ainda virgens.

No seminário desta segun-
da, o BNDES reforçou a defesa 
da exploração de petróleo na 
margem equatorial. “É talvez a 
última grande fronteira de pe-
tróleo que a gente tem”, disse 
o presidente do banco estatal, 
Aloizio Mercadante. 

Ele defendeu que a Petro-
bras tem condições de explorar 
a região “com toda a segurança” 
e que “precisamos descobrir 
novas reservas, com todo o res-
peito ao Ibama”

O secretário de Reformas 
Econômicas do Ministério 
da Fazenda, Marcos Barbosa 
Pinto, disse nesta quarta-feira 
(11) que o tabelamento é uma 
solução ruim para a redução 
das altas taxas de juros cobra-
das por instituições financeiras, 
mas disse ver como necessária 
uma intervenção do governo 
no caso do rotativo de cartão 
de crédito. Para o membro da 
equipe econômica, a proposta 
aprovada no Congresso Na-

cional para limitar os juros do 
rotativo oferece uma solução 
equilibrada para a questão.

“Concordo que tabelamen-
to [de juros] é uma solução 
ruim, agora, a gente rechaçar o 
tabelamento não significa que a 
gente não deva ter algum tipo 
de intervenção estatal e algum 
tipo de regulação sobre a ques-
tão”, afirmou Pinto, em evento 
promovido pelos jornais O 
Globo e Valor Econômico.

Ele ressaltou que, embora 

o número de agentes atuantes 
no mercado de crédito tenha 
crescido, a competição no setor 
não se dá no patamar das taxas 
de juros.

O secretário considerou 
também que qualquer altera-
ção em apenas uma das pontas 
de um mercado composto por 
diversos participantes pode le-
var a danos maiores. Segundo 
ele, é preciso cautela para não 
ser adotada uma “solução ainda 
pior do que o equilíbrio ruim” 

que o país tem hoje.
Na avaliação de Pinto, o PL 

(projeto de lei) do Desenrola 
deu uma alternativa “prudente” 
para o tema por focar em três 
pilares: competição, educação 
financeira e portabilidade.

O texto aprovado pelo 
Congresso Nacional dá 90 dias 
para as próprias instituições do 
sistema financeiro definirem 
um patamar de juros para o ro-
tativo e para o parcelamento da 
fatura do cartão em atraso,
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Pagou

Impasse

Melhores do Mundo

Máquina de gols

Em risco

HOMENAGEM

A Premier League 

anunciou que fará 

homenagens, na 

próxima rodada do 

campeonato, para 

as vítimas da guer-

ra que acontece em 

Israel, entre os dias 

21 e 23 de outubro. 

Todos os jogadores, 

técnicos e árbitros 

usarão braçadeiras pre-

tas e todas as partidas terão um minuto de silêncio. A 

liga ainda repudiou a violência contra civis e anunciou 

que fará uma doação à Cruz Vermelha Britânica como 

forma de tentar ajudar as comunidades impactadas.

O diretor de futebol do 

Atlético-MG confirmou 
que o Vasco pagou os cer-

ca de R$ 3 milhões que 

devia ao clube pela com-

pra do volante Jair. Isso foi 

possível porque a 777 pa-

gou o aporte atrasado.

Flamengo e Bruno Henri-

que realizaram uma nova 

reunião para discutir a 

renovação contratual. No 

entanto, nada foi defini-
do, e o atacante segue na 

mira do Palmeiras para a 

temporada de 2024.

Dois times brasileiros es-

tão no ranking de melho-

res times do mundo da 

Federação Internacional 

de História e Estatísti-

ca do Futebol (IFFHS). O 

Flamengo está em sexto, 

enquanto o Palmeiras é 

o oitavo melhor. O me-

lhor time do mundo é o 

Manchester City de Pep 

Guardiola, seguido por 

Real Madrid, Inter de Mi-

lão, Porto, Al Ahly (Egito), 

Flamengo, Manchester 

United, Palmeiras, Fioren-

tina e Napoli. O Fortaleza 

é o 13º melhor clube.

Germán Cano está voan-

do alto pelo Fluminense. 

No próximo dia 4, ele en-

frentará o Boca Juniors 

pela final da Libertadores. 
No torneio, Cano marcou 

12 gols, mesmo número 

de todo o time do Boca.

Após alegar roubou da 

arbitragem em sua expul-

são contra o Corinthians, o 

lateral do Botafogo, Mar-

çal, foi denunciado pelo 

STJD e agora corre risco 

de pegar até 12 jogos de 

suspensão como punição.

Divulgação

PL prestará homenagens

CORREIO NO MUNDO

Inflando a crise

Relato da guerra

Zelenski admitiu situação crítica

Decapitadas

Arma nuclear

FORA DO FOCO, 

RÚSSIA ATACA

Enquanto as aten-

ções da comuni-

dade internacional 

estão direcionadas 

à guerra em Isra-

el com o Hamas, a 

Rússia lançou uma 

grande ofensiva 

contra uma área es-

tratégica no leste da 

Ucrânia.

As tropas de Vladimir Putin iniciaram um avanço rumo 

a Avdiika, cidade logo ao norte de Donetsk, capital da 

província homônima que com Lugansk compõe o cha-

mado Donbass.

O presidente russo, Vla-

dimir Putin, disse nesta 

quarta (11) que os Estados 

Unidos estão “inflaman-

do” a crise no Oriente 

Médio ao enviar um gru-

po de porta-aviões para a 

costa de Israel, em apoio a 

Tel Aviv.

O jogador espanhol José 

Rodríguez, do Hapoel Tel 

Aviv, contou as situações 

difíceis que viveu em Is-

rael até conseguir deixar 

o país. O jogador comen-

tou que ainda tem muitos 

amigos que ficaram no 
país.

As movimentações vi-

nham ocorrendo há três 

dias, segundo avaliação 

de observadores milita-

res, mas só na quinta o 

presidente ucraniano, Vo-

lodimir Zelenski, admitiu 

que a situação é séria. Se-

gundo ele, seus soldados 

estão repelindo ataques 

até aqui.

O Ministério da Defesa 

russo, como de costume, 

manteve um tom econô-

mico. Afirmou a pasta que 
“infligiu danos às Forças 
Armadas da Ucrânia” na 

região.

“Não morreram pesso-

as em Israel, pessoas fo-

ram assassinadas. Não é 

a mesma coisa. Entendo 

que em guerras morrem 

pessoas inocentes, mas 

pegar crianças e decapi-

tá-las é algo que não tem 

nome”, disse ao Marca.

“Eu não entendo o ponto 

[dos EUA]. Eles vão bom-

bardear o Líbano ou o 

quê?”, afirmou Putinem 
Moscou. Ele se refere ao 

deslocamento para a re-

gião de um grupo lide-

rado pelo mais moderno 

porta-aviões nuclear.

Reprodução

Ofensiva contra a Ucrânia

Risco de guerra regional

Paz de espírito na Arábia

Síria acusa Israel de atacar aeroportos, elevando o conflito

Benzema disse ter ido à Arábia para ter paz como muçulmano

O governo da Síria acusou 
Israel de bombardear na quinta 
seus dois principais aeroportos, 
na capital Damasco e em Alep-
po, maior cidade do país, ao 
norte. Segundo a TV estatal, as 
defesas aéreas do país estão em 
ação para tentar repelir mais 
ataques com caças.

As IDF (Forças de Defesa 
de Israel) ainda não confirma-
ram a ação, que se for real ele-
va o risco de uma conflagração 
regional na esteira do mortífero 
ataque do grupo terrorista pa-
lestino Hamas no sábado pas-
sado (7), que matou mais de 
1.200 israelenses.

Israel ataca a Síria, ditadura 
liderada por Bashar al-Assad 
que desde 2011 está imersa em 
uma guerra civil, com frequên-
cia regular. Usualmente, seus al-
vos são comboios do Hizbullah 
libanês com armas vindas do 
vizinho Irã -tanto Teerã como 
os milicianos xiitas são aliados 
de Damasco.

A ação mais recente havia 

sido no dia 3 passado, e feriu 
dois soldados sírios em Deir Ez-
-Zor, no nordeste do país. Ata-
ques mais sérios já ocorreram, 
com o bombardeio de posições 
da Guarda Revolucionária do 
Irã no país e de depósitos de ar-
mas químicas de Assad.

Na terça, houve troca de 
disparos na região das colinas 

de Golã, territórios sírio ocu-
pado por Israel desde a Guerra 
dos Seis Dias, em 1967. As IDF 
afirmam suspeitar que o ataque 
foi iniciado pelo Hizbullah.

Elas acompanharam outros 
incidentes na fronteira norte 
de Israel, como um ataque com 
o foguete de maior alcance do 
Hamas contra Haifa, principal 

cidade costeira da região.
Mas ações contra aeropor-

tos são diferentes, pois sugerem 
algo coordenado: a primeira 
coisa que um Exército invasor 
costuma fazer é destruir pistas 
de pouso, infraestrutura militar 
e energética de países alvejados. 

Por: Igor Gielow (Folha-
press)

Karim Benzema revelou 
que o principal motivo para ter 
trocado o Real Madrid pelo Al-
-Ittihad, da Arábia Saudita, foi 
religioso.

Estou em paz. “Como mu-
çulmano, quando estou na 
Meca sinto-me em paz... é um 
lugar excepcional. Aqui estou 
em paz” [...] A Arábia Saudita é 
um país muçulmano. Eles me re-
ceberam de braços abertos e me 
senti amado imediatamente”.

O atacante garante que se 
sente mais confortável moran-
do na Arábia pela cultura do 
país. A entrevista foi concedida 
na quinta-feira (12) ao portal 
espanhol AS.

Querer ajudar o futebol na 
Arábia Saudita a crescer tam-
bém foi crucial. “Queria fazer 
parte disso e ajudar o futebol a 
avançar neste país”.

Depois de ser eleito o me-
lhor jogador do mundo pelo 

Real Madrid, Benzema anun-
ciou a mudança para o futebol 
Árabe, aumentando a polêmica 
acerca do apoio a um gover-
no ditatorial. Isso começou a 
chamar a atenção do ocidente 
após o craque Cristiano Ro-
naldo encabeçar um ambicioso 

projeto da Arábia Saudita, que 
visa sediar a Copa do Mundo 
2034, ação que alguns definem 
como “Sportwashing”, a prá-
tica de usar eventos esportivos 
para tentar melhorar a imagem 
de países com governos que 
acumulam acusações de violar 

constantemente os 
direitos humanos, 
como o Qatar, em 
2022.

Karim Benzema 
foi anunciado ofi-
cialmente em junho 
como reforço da 
equipe da primeira 
divisão da Arábia 
Saudita. O contrato 
vale até 2025, com 
opção para mais 
temporadas.

O francês deve 
receber cerca de 
100 milhões de 
euros (algo aproxi-

mado de R$530 milhões) por 
temporada. Benzema se des-
pediu do Real Madrid após 14 
temporadas, virando ídolo dos 
Merengues com a conquista de 
25 títulos, sendo cinco da Liga 
dos Campeões, 353 gols e 165 
assistências.

Reprodução

Divulgação/ Ittihad Club

Governo da Síria diz que Israel atacou aeroporto local

O atacante francês, Karim Benzema, tem origens argelinas

Cerco à Gaza até a 
liberação dos reféns

‘Não sabemos quanto 
tempo ficaremos aqui’

Israel disse nesta quinta-fei-
ra (12) que não vai interromper 
seu cerco à Faixa de Gaza até 
que todos seus reféns sejam li-
bertados —o país conseguiu 
confirmar a identidade de pelos 
menos 97 pessoas sequestradas 
após os ataques, no último sá-
bado (7), do grupo terrorista 
Hamas, que controla o enclave 
palestino.

“Ajuda humanitária para 
Gaza? Nenhum interruptor 
elétrico será ligado, nenhum 
hidrante de água será aberto e 

nenhum caminhão de combus-
tível entrará até que os reféns is-
raelenses sejam devolvidos para 
suas casas. Humanitário por 
humanitário. E ninguém deve 
nos pregar moral”, escreveu 
o ministro de Energia, Israel 
Katz, no X, antigo Twitter.

Gaza, porém, onde vivem 
mais de 2 milhões de pessoas, 
está em vias de colapso. O Co-
mitê Internacional da Cruz 
Vermelha, organização huma-
nitária que atende atingidos 
pelo conflito na região, disse.

 O Escritório de Represen-
tação do Brasil em Ramallah, 
capital da Cisjordânia, organi-
zou a primeira entrega de ajuda 
aos 13 refugiados brasileiros 
que estão em uma escola cató-
lica em Gaza.

Foram entregues alimentos, 
roupas, cobertores e colchões, 
e foi contratada uma psicóloga 
palestina para assistir o grupo.

O menino Bader Monir 
Bader, 11, gravou um vídeo 
pedindo mais auxílio, inclusive 
gasolina para o gerador da esco-

la, já que Israel cortou a ener-
gia da Faixa de Gaza durante 
os preparativos para a possível 
invasão que pretende destruir 
o grupo palestino Hamas, que 
governa a região desde 2007.

“Não sabemos por quanto 
tempo vamos ficar aqui”, disse, 
descrevendo não ter mais casa.

O Itamaraty quer retirar os 
28 brasileiros, incluindo 15 que 
ficaram em casa, que se inscre-
veram para deixar Gaza. 

Por: Igor Gielow (Folha-
press)

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Terri-
tórios anulou a condenação 
por danos morais do ex-piloto 
Nelson Piquet por falas sobre 
Lewis Hamilton. Em março, a 
Justiça havia determinado que 
o brasileiro deveria pagar multa 
de R$ 5 milhões por frases con-
sideradas racistas a respeito do 
britânico, heptacampeão da F1.

Em entrevista concedida 
em 2021, Piquet comentou o 
Mundial de 2016, no qual Ha-
milton foi superado pelo ale-
mão Nico Rosberg: “O negui-
nho devia estar dando mais c... 

naquela época, aí estava meio 
ruim”. A palavra “neguinho” foi 
usada mais de uma vez.

As entidades Educafro, 
Centro Santo Dias de Direitos 
Humanos da Arquidiocese de 
São Paulo e Aliança Nacional 
LGBTI, então, moveram uma 
ação e conseguiram inicialmen-
te a condenação, agora derruba-
da. Segundo o relator do caso, 
Aiston Henrique de Sousa, o 
brasileiro “fez um deboche”, 
mas “não há demonstração de 
discurso de ódio”. O advogado 
da Educafro, Marlon Reis, avi-
sou que vai recorrer no STF.

Condenação de piquet derrubada
Fabiano Neves/ Secretária de Economia

Defesa da entidade Educafro irá recorrer no STF
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Crime hediondo para 
violência contra turistas 

Projeto deverá tramitar com urgência e foi bem recebido pelo setor

por ana paula Marques e 

Gabriela Gallo

Como adiantou o Correio da 
Manhã, o deputado federal Dr. 
Luizinho (RJ), líder do Progres-
sistas na Câmara dos Deputados, 
protocolou o projeto de lei que vai 
considerar como crime hediondo 
qualquer ataque e violência contra 
turistas no Brasil. A expectativa é 
de que a proposta tramite em re-
gime de urgência, justamente na 
esteira dos assassinatos dos três 
médicos no Rio de Janeiro no iní-
cio do mês, que afetaram o setor 
de eventos da cidade.

O caso dos médicos paulistas 
que estavam no Rio para um con-
gresso de ortopedia e acabaram 
sendo mortos a tiros em um quios-
que na praia da Barra da Tijuca se 
soma a outros episódios recentes de 
violência contra visitantes da cida-
de, como o caso do chileno Ronald 
Tejeda Sobarzo, encontrado mor-
to em Santa Teresa, bairro do Rio 
de Janeiro, em maio.

Na justificativa do projeto, 
Dr. Luizinho defende que o tu-
rismo representa um setor “vital

para a economia do Brasil”, o 
que justifica maior rigor contra 
aqueles que cometem violência 
contra turistas. “O turismo gera 
empregos diretos e indiretos, 
impulsiona o comércio, a hote-
laria, o transporte e promove o 
desenvolvimento de áreas antes 
negligenciadas”, continua. “Por 
isso, é essencial que o Brasil seja 
percebido como um destino se-
guro. Os turistas têm o direito de 
visitar o país e retornar para suas 
casas em segurança”.

A lei, se aprovada, irá classifi-
car o homicídio e a lesão corporal 
de turistas como crimes hedion-

dos, ou seja, tornar a violência 
contra turistas um crime inafian-
çável, definida pela Lei 8.072, de 
1990, como insuscetíveis de anis-
tia, graça, indulto ou fiança.

O Rio de Janeiro é uma das três 
cidades mais procuradas em busca 
de hospedagem no país, segundo 
pesquisa do metabuscador de via-
gens Kayak, divulgada em janeiro 
deste ano. A Cidade Maravilhosa 
está em segundo lugar no ranking, 
atrás somente de São Paulo.

Apoio
Ao Correio da Manhã, o mi-

nistro do Turismo, Celso Sabi-
no, manifestou apoio ao projeto 
de Dr. Luizinho. “É um grande 

deputado e meu amigo pessoal’, 
disse o ministro. “Eu apoio e o 
deputado pode contar comigo. 
Parabéns pela iniciativa”.

O presidente do Sindicato de 
Hotéis e Meios de Hospedagem 
do Município do Rio de Janeiro 
(HotéisRIO), Alfredo Lopes, 
afirma que se tinha uma estima-
tiva de crescimento de hospe-
dagens nos hotéis da cidade em 
comparação com o ano passado. 
Porém, o caso dos médicos pode 
ter afetado as expectativas.

“Esse tipo de notícia ganha o 
mundo, ela é negativa, se espalha e 
isso acaba por ser ruim para a eco-
nomia da cidade que tem como 
uma de suas bases o turismo”, ava-

lia Lopes. “Então, é importante 
protegermos o turista. Se você 
for em qualquer cidade turística 
do mundo, Londres, Paris, Nova 
York, as áreas de concentração de 
visitantes têm um policiamento 
extensivo enorme”, explica.

O presidente do sindicato diz 
ser de grande importância para 
a economia do país um projeto 
que pense no turista, já que com a 
sensação de segurança traz como 
consequência avanços para na 
economia.

Três vidas
O secretário de Turismo do 

Rio de Janeiro, Gustavo Tutuca, 
lamenta que esse projeto venha 

na esteira das três vidas que fo-
ram “barbaramente interrompi-
das”. Mas ressalta: “Porém, mais 
do que lamentar e repudiar, pre-
cisamos agir”. O secretário de-
clara que desde o ocorrido, vem 
conversando com o deputado 
Dr. Luizinho, que se mostrou: 
“disposto a tomar alguma medi-
da que ajude a pôr um fim a essa 
violência”.

“Esse projeto de Lei vem 
para ajudar neste sentido, de 
uma pena maior e inafiançá-
vel”, declarou o secretário ao 
Correio da Manhã. “Tenho 
certeza que o presidente da 
Câmara, Arthur Lira [PP-AL], 
e o ministro do turismo, Cel-

so Sabino, serão sensíveis ao 
tema, que precisa ser votado 
em caráter de urgência”, defen-
deu o secretário.

PL vai ajudar 
A delegada da Delegacia Es-

pecializada de Proteção ao Tu-
rista, Patrícia Alemany, defende 
que a segurança pública não é só 
dever das polícias. “É responsa-
bilidade de todos. Sem dúvida, o 
viajante vai preferir destinos se-
guros. A segurança promove in-
centivo da circulação de pessoas 
nos pontos turísticos e nas ruas e 
atrai as pessoas para determinado 
destino”. 

Patricia Alemany traz os 
dados oficiais do Ministério do 
Turismo, que foram feitos no 
Rio de janeiro durante a Copa 
do Mundo de 2014. Segundo 
esses dados, o item segurança 
foi um dos mais bem avalia-
dos pelo turista estrangeiro da 
Copa, com 92% de aprovação. 

“As forças policiais da Rio são 
especializadas em grandes even-
tos com aglomerações. No en-
tanto, há muito a ser feito nessa 
área. Sem dúvida tornar hedion-
do crimes com vítimas na condi-
ção de turista torna mais eficaz o 
combate a esses criminosos, uma 
vez que as condições legais para 
esse tipo de crime são mais gravo-
sas”, disse.

Estamos integrando as de-
legacias especializadas aten-
dimento ao turista de vários 
estados, o que tem sido muito 
positivo. “Esta troca de expe-
riência tem levado uma rede de 
inteligência que a migração da 
mancha criminal para outros 
destinos” afirma a titular da 
Deat Fluminense.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Policiais do exército fazem patrulha na praia do Leme, zona sul do Rio de Janeiro.

Atos contra a legalização do 
aborto toma as ruas do Rio
Interior do Estado do Rio promove manifesto, a exemplo do restante do país

por ana luiza Rossi

Na manhã desta quarta-feira 
(12), no feriado de Nossa Senho-
ra Aparecida, aconteceu um ato 
pacífico realizado em Volta Re-
donda e Barra Mansa, Porto Real 
e Resende, duas cidades do inte-
rior do Estado do Rio de Janeiro, 
contra a legalização do aborto. 

Em Volta Redonda, a cami-
nhada foi conduzida de forma 
apartidária saindo  da Praça 
Brasil, onde centenas de pessoas 
apoiando a causa pró-vida se reu-
niram. Um dos organizadores do 
movimento na Cidade do Aço, 
Hermiton Moura, explica que 
o evento é para conscientizar as 
pessoas sobre a defesa da vida, em 
qualquer situação. 

“O motivo de estarmos aqui 
hoje é porque o Supremo Tri-
bunal Federal pretende liberar 
aborto até a 12ª semana. A gen-
te entende que o STF não tem 
autorização. De acordo com a 
nossa Constituição, a competên-
cia para legislar sobre o assunto é 
do Congresso Nacional. Vamos 
cobrar hoje que deputados e se-
nadores assumam o controle da 
situação” disse.

O evento, que estava marca-
do para iniciar às 09h, começou 
após 50 minutos com a fala de 
Hermiton acerca da marcha. Em 
seguida, foi cantado o hino na-
cional do Brasil e depois foi feito 
um apelo de orações de proteção 
e cessar guerra em Israel, seguido 
do hino nacional israelense.

Medidas de 
conscientização

A aposentada Fátima Ferrei-
ra, apoiadora da causa, comenta 
que o ato não é somente sobre a 
criminalização do aborto, mas 
também sobre responsabilidade 
e medidas de conscientização.

Ana Luíza Rossi Divulgação

Manifestação contra o aborto em Volta Redonda aconteceu na Praça Brasil (à direita) e Barra Mansa fez o ato na Praça da Matriz, no Centro

“Em um país onde anticon-
cepcional e preservativo são 
distribuídos gratuitamente, só 
engravida quem quer. Pra vítimas 
de abuso, já existe legislação. O 
que precisa é educação e cons-
cientização”, declarou.

Para apoio da caminhada, es-
tava a GMVR (Guarda Munici-
pal de Volta Redonda).  Também 
estavam presentes no movimen-
to os vereadores Hálison Vitori-
no e Rodrigo Furtado, o empre-
sário Mauro Campos, presidente 
do diretório municipal do PL e 
pré-candidato à prefeitura, entre 
outras lideranças e moradores.

Em Barra Mansa, o fundado 

do Movimento Conservadores 
do Sul Fluminense, Raphael Tor-
turela, que participou do ato na 
Praça da Matriz, no Centro, pela 
manhã, também se posicionou 
contra o aborto.

- A sociedade brasileira tem 
condições de sensibilizar o Supre-
mo Tribunal Federal a não legali-
zar a prática do aborto no Brasil.O 
aborto não pode ser autorizado 
porque ofende a Deus, que fez o 
homem e a mulher à sua imagem 
semelhança e os abençoou dizen-
do: “Sede fecundos, multiplicai-
-vos, enchei a terra e submetei-a” 
(Gn 1,28). E determinou: “Não 
matarás” (Êxodo 20, 13), e sim, 

da ADPF 442, ação levada pelo 
PSOL ao STF para tentar des-
criminalizar o aborto no Brasil. 
Em 22 de setembro, dias antes de 
se aposentar, a ex-ministra Rosa 
Weber pautou o julgamento em 
plenário virtual para deixar regis-
trado seu voto favorável ao aborto.

Pela legislação brasileira, o 
aborto é permitido em três casos, 
se praticado por médico: gravi-
dez decorrente de um estupro, 
risco à vida da gestante e anence-
falia do feto.

O arcebispo de  Aparecida 
(SP),  Dom Orlando Brandes, se 
manifestou contra o aborto du-
rante a missa solene das 9h, a prin-

cipal do  12 de outubro no San-
tuário Nacional, lotado de fiéis. 
Segundo Dom Orlando Brandes,  
a pressão para liberar o aborto 
no Brasil é muito grande. “Para a 
Igreja a vida começa na fecunda-
ção. E por isso o embrião, já no 
início da vida humana, tem todas 
as características da futura pessoa, 
e deve ser defendido”, afirma.

Dom Orlando explicou que 
Igreja acrescenta outros valores a 
esse diálogo com a ciência que cer-
tifica a questão da vida humana. “A 
vida vem de Deus, a vida é única, e 
Jesus Cristo se encarnou e deu mais 
dignidade a esta vida”, ressalta.

*Estagiária

amarás a Deus sobre todas as coi-
sas e ao “próximo como a si mes-
mo.”, afirmou, e completou:

-A inviolabilidade do direito 
à vida é um direito constitucio-
nal, e qualquer lei que viole esse 
direito é uma lei inconstitucio-
nal, é uma lei nula, que não pode 
ser cumprida.

Em todo o país
As manifestações pró-vida 

e contra a descriminalização do 
aborto ocorreram em mais de 
80 cidades de todo o Brasil nesta 
quinta-feira (12).

O evento no feriado aconte-
ceu em reação ao início da votação 


